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Programa tucano
grava na Hyundai

ELEIÇÕES – Marconi Perillo aparece na montadora apresentando seu programa para a industrialização[ 

Marcos Vieira

O PSDB colocou no ar nes-
ta semana, em seu programa 
na televisão, uma fala do can-
didato ao Governo de Goiás 
Marconi Perillo gravada na 
Hyundai, localizada no Distri-
to Agroindustrial de Anápolis 
(Daia). A montadora de veí-
culos sul-coreana tem servido 
de exemplo na campanha do 
tucano para ilustrar sua pre-
ocupação com o desenvol-
vimento industrial, já que foi 
instalada em Goiás em seu se-
gundo mandato (2003-2006).

Usando como fundo a li-
nha de montagem da Hyun-
dai, Marconi afirma que ge-
rou “centenas de milhares” de 
empregos nas suas passagens 
pelo governo e critica a admi-
nistração Alcides Rodrigues 
(PP). “Infelizmente nos últi-
mos quatro anos Goiás pa-
rou”, diz o candidato. Ao falar 
que grandes empresas deram 
projeção nacional ao Estado, o 
tucano destaca que é “preciso 
recuperar o tempo perdido”.

Em seguida, o programa 
apresenta uma proposta de 
governo que diz ser inspira-
da em modelos franceses e 
norte-americanos, o chama-
do “eixo de desenvolvimento 
tecnológico”. A ideia é ofere-
cer incentivos fiscais para a 
instalação de 200 empresas 
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Ex-presidente da 
Agel, em campanha, 
defende o esporte
Fernanda Morais

O presidente do PTB de 
Goiânia e candidato à As-
sembleia Legislativa, Talles 
Barreto, esteve em Anápolis 
na última terça-feira (24). 
Durante sua passagem pela 
cidade ele concedeu entre-
vista ao Canal Anápolis (Ca-
nal 5, Net) onde reforçou 
seu compromisso em trazer 
melhorias para o esporte no 
Estado. O petebista garantiu 
que esta é a principal ban-
deira de sua campanha e 
para atuar no setor afirmou 
que vai contar com a expe-
riência adquirida no perí-
odo em que atuou como 
superintendente do Serra 
Dourada e na presidência 
da Associação Goiana de 
Esporte e Lazer (Agel).

Esta é a primeira disputa 
eleitoral na qual o candida-
to participa. Segundo ele a 
decisão de conquistar um 
mandato como deputado 
estadual surgiu ao analisar 
a necessidade de fortalecer 
os investimentos no espor-
te. Apesar de citar o futebol 
como o preferido do Bra-
sil, Talles Barreto disse que 
pretende atuar em todas 
as modalidades, seja nas 
categorias coletivas ou in-
dividuais. “Na questão da 
juventude posso dizer que 
a prática esportiva diminui 
a possibilidade de envolvi-
mento com as drogas. Te-
mos um grande problema 
com o crack, então vamos 
incentivar o esporte”.

Sobre a questão é finan-
ceira, o petebista lembrou 
que a cada R$ 1 investido em 
esporte, é possível economi-
zar R$ 3 em saúde. “Os ido-
sos que fazem caminhadas, 
que têm local para se exer-
citar, raramente procuram 
uma unidade de saúde, ou 

postinho médico”. Além de 
colaborar com o orçamento, 
Talles Barreto acrescentou 
que a prática esportiva me-
lhora os aspectos sociais e 
de cidadania, seja da crian-
ça, do jovem, do adulto ou 
da terceira idade. 

Em relação aos atletas, o 
candidato falou que acredi-
ta que a partir do próximo 
ano o Governo vai adotar a 
prática de investir em novos 
talentos. Isso em função de 
o Brasil ser sede da Copa do 
Mundo em 2014 e das Olim-
píadas em 2016. Neste sen-
tido Talles Barreto destacou 
a importância de trabalhar 
em busca de parcerias entre 
o poder público e as institui-
ções privadas. “Leva-se 11 
anos para formar um bom 
atleta. Um bom competidor 
precisa de estrutura e recur-
sos para trabalhar seu espor-
te. Ele representa sua cidade, 
estado e país, e quando se 
tem patrocínio ainda leva o 
nome de seus colaborado-
res por onde passa”.

Como exemplo de par-
cerias público-privadas que 
deram certo o petebista ci-
tou o Proesporte, programa 
de incentivo fiscal criado 
em 2004 que favorece as 
empresas patrocinadoras 
de projetos esportivos. Talles 
Barreto disse que quando 
foi implantado no Estado, 
R$ 180 mil foram investidos 
no Proesporte. Hoje a par-
ceria disponibiliza até um 
R$ 1 milhão para incentivar 
os competidores e a expec-
tativa do candidato é que no 
próximo ano seja possível 
fechar parcerias que somem 
até R$ 3 milhões.

Em Anápolis ele afirmou 
que é preciso trabalhar com 
as empresas no sentido de 
reforçar a importância de 
patrocinar os atletas locais.

Em defesa dos remédios genéricos
Da Redação

O candidato ao Senado 
Elias Vaz (PSOL) afirmou essa 
semana que, caso eleito, vai 
defender posicionamento 
mais contundente do Con-
gresso em relação à ampliação 
das ofertas de medicamentos 
genéricos no País. O tema en-
volve diretamente Anápolis, 
que tem instalado no Daia um 
dos principais pólos produto-
res deste tipo de produto. 

De acordo com o Ministé-
rio da Saúde, 80% da matéria 

prima que o País usa na pro-
dução de medicamento é im-
portada. O candidato explica 
que “de um lado tem a bar-
reira da quebra de patente e a 
força da indústria farmacêu-
tica internacional. Do outro, 
há vidas em risco pela difi-
culdade de acesso ao medi-
camento”.  Ele defende que a 
escolha tem que ser pela vida, 
e para isso o País precisa in-
centivar a indústria brasileira 
de medicamentos.  Para Elias 
Vaz, o Brasil precisa produ-
zir mais princípios ativos do 

que importar. Caso contrário, 
será difícil criar estratégias de 
acesso ao genérico.  

O número de registros 
desses medicamentos pas-
sou de 213, em 2003, para 
2.972 em 2009. Mas, para o 
candidato ao Senado é pre-
ciso ir muito além: “O par-
lamentar tem que exigir e 
pressionar o governo a po-
pularizar a tecnologia que 
já existe. É preciso também 
adequar a legislação e inves-
tir no conhecimento cientí-
fico e tecnológico no País”.

“de alta tecnologia” às mar-
gens da rodovia BR-060, entre 
Goiânia e Anápolis. 

A proposta do tucano diz 
ainda que serão possíveis criar 
100 mil empregos e que as 
empresas serão divididas em 
condomínios. São citados pelo 
programa de Marconi, como 
exemplos, os condomínios 
dos laboratórios farmacêuti-
cos, das empresas de tecnolo-
gia e de telecomunicações.

Em todos os programas de 
Marconi Perillo na televisão, 
são apresentadas propostas 
de governo e relembrados 

programas sociais criados na 
gestão tucana. Bolsa Univer-
sitária, Renda Cidadã e Banco 
do Povo são mostrados ao elei-
tor com exemplos de pessoas 
que já foram beneficiadas. 

Os programas sociais, 
inclusive, foram os respon-
sáveis pelos principais con-
frontos entre Marconi e Iris 
Rezende (PMDB) no debate 
realizado nesta semana pela 
TBC (Televisão Brasil Cen-
tral). O tucano questionou 
o peemedebista sobre uma 
proposta de campanha para 
criação da Bolsa Universitá-

ria em tempo integral. O pee-
medebista foi acusado de ter 
desativado, na Prefeitura de 
Goiânia, os programas Cida-
dão 2000 e Banco do Povo. 

Ainda no debate, o can-
didato tucano afirmou que, 
caso eleito, vai “restabelecer 
e ampliar programas sociais”, 
atendendo famílias necessi-
tadas. “Pretendo criar uma 
porta de saída, por meio de 
programas de qualificação 
profissional e outras iniciati-
vas que permitam ao cidadão 
progredir materialmente por 
seus próprios méritos”.

ELIAS Vaz: “Brasil precisa produzir” PARA TALLES, empresas anapolinas precisam investir em atletas locais


